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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo a produção de um documentário voltado para a inclusão da 

Comunidade Surda LGBTQIAPN+ no ambiente acadêmico, com foco no IFPB Campus 

Cabedelo. O projeto busca não apenas registrar a realidade desses grupos minoritários, mas 

também fomentar o debate sobre acessibilidade e inclusão na educação pública. A pesquisa 

seguiu uma metodologia baseada na criação de roteiros audiovisuais direcionados ao público 

surdo, garantindo que o documentário fosse produzido integralmente em Libras, com legendas 

em português e sem áudio. O processo de desenvolvimento foi dividido em quatro etapas: pré-

produção, produção, pós-produção e divulgação. Durante a pesquisa, foram realizadas 

entrevistas com representantes acadêmicos e membros da Comunidade Surda LGBTQIAPN+, 

a fim de compreender como ocorre sua inclusão na instituição. Os resultados indicam que, 

embora existam algumas iniciativas, ainda há desafios significativos no que se refere à 

acessibilidade e ao acolhimento dessa comunidade. O trabalho contribui, portanto, para a 

discussão sobre inclusão e acessibilidade no ensino superior, utilizando o audiovisual como 

uma ferramenta de comunicação e transformação social.

Palavras-Chave: Documentário, Inclusão, Libras, Comunidade Surda, LBPTQIAPN+



ABSTRACT

This work aims to produce a documentary focused on the inclusion of the Deaf LGBTQIAPN+ 

Community in the academic environment, specifically at IFPB Campus Cabedelo. The project 

seeks not only to document the reality of these minority groups but also to foster the debate on 

accessibility and inclusion in public education. The research followed a methodology based on 

the creation of audiovisual scripts designed for the deaf audience, ensuring that the 

documentary was produced entirely in Brazilian Sign Language (Libras), with Portuguese 

subtitles and no audio. The development process was divided into four stages: pre-production, 

production, post-production, and distribution. During the research, interviews were conducted 

with academic representatives and members of the Deaf LGBTQIAPN+ Community to 

understand how their inclusion takes place within the institution. The results indicate that, 

although some initiatives exist, there are still significant challenges regarding accessibility and 

the reception of this community. Therefore, this work contributes to the discussion on inclusion 

and accessibility in higher education, using audiovisual media as a tool for communication and 

social transformation.

Keywords: Documentary, Inclusion, LIBRAS, Deaf Community, LGBTQIAPN+
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1. INTRODUÇÃO

A luta contra o preconceito precisa ser um movimento constante. Não basta apenas 

apoiar. É preciso agir de forma concreta e objetiva. O presente trabalho propõe-se a criar um 

documentário que aborda a inclusão de dois grupos sociais vítimas de constante preconceito: 

os surdos e a comunidade LGBTQIAPN+. Para isto, foi utilizada uma metodologia de roteiro 

na produção de um audiovisual adequado para o público surdo. 

O IFPB Cabedelo e as suas ações dentro da Comunidade Surda LGBTQIAPN+ foi 

utilizado como plano de fundo para investigar como a comunidade acadêmica e a instituições 

de ensino devem e deveriam atuar junto a grupos minoritários. Este trabalho se justifica neste 

aspecto, pois é preciso debater temas sensíveis na esfera educacional pública, onde se imagina 

que exista mais espaço para o diálogo e uma mediação coerente.

1.1. Objetivos

O objetivo geral do meu trabalho é desenvolver um documentário sobre a comunidade 

LGBTQIAPN+ Surda no IFPB Campus Cabedelo. Os objetivos específicos são: aplicar os 

conceitos do design a uma produção audiovisual; investigar como a comunidade acadêmica 

aborda questões de acessibilidade e inclusão no seu dia-a-dia; desenvolver um produto 

audiovisual que promova a LGBTQIAPN+ Surda.



10

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Surdo é o termo utilizado para tratar de pessoas com perda auditiva. A palavra está 

contida no Decreto 5.626/205 e na lei 10.436/2002, que tratam da Língua Brasileira de Sinais - 

Libras. Segundo estas leis, a pessoa surda é aquela que, por ter perda auditiva, compreende e 

interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Libras.

Língua Brasileira de Sinais - Libras é, na lei, a “forma de comunicação e expressão, em 

que o sistema lingüístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 

constituem um sistema lingüístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades 

de pessoas surdas do Brasil.” e “ deve ser garantido, por parte do poder público em geral e 

empresas concessionárias de serviços públicos, formas institucionalizadas de apoiar o uso e 

difusão da Língua Brasileira de Sinais - Libras como meio de comunicação objetiva e de 

utilização corrente das comunidades surdas do Brasil.” 

2.1. LGBTQIAPN+

A sigla engloba Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transsexuais, Queer, 

Interssexo, Assexuais, Pansexuais, Não-binárias e todas as demais expressões de gênero e 

sexualidade. A luta pela inclusão e respeito desta comunidade é antiga, porém apenas em 1980 

a Organização Mundial da Saúde deixou de considerar a homosexualidade uma doença.

Ano após ano, membros da comunidade LGBTQIAPN+ sofrem preconceitos e 

violência, sendo o Brasil o lider no ranking, com uma agressão a cada 32 horas. A Parada 

LGBTQIAPN+ é o maior evento de visibilidade da comunidade e é realizada anualmente nas 

principais cidade do mundo.

2.2. Documentário

O Documentário é um gênero audiovisual muito próximo ao jornalismo. A partir de uma 

ampla investigação dos fatos que compõem um evento, é produzido um vídeo de caráter 
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opinativo, abordando o tema sobre o viés do seu direto. Geralmente é composto por entrevistas, 

depoimentos e relatos, associados a imagens e sons do fato.
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3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada está contida no livro de Molleta (2019) e é dividida em quatro 

partes: pré-produção, com a pesquisa e criação do roteiro; produção, com as filmagens; pós-

produção, que representa a edição das imagens; e divulgação, ou seja, a promoção do produto 

final.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a pré-produção, foram feitas algumas perguntas norteadoras da proposta: Como 

a comunidade surda LGBTQIAPN+ está inserida no IFPB Campus Cabedelo;  como é feito o 

seu acolhimento Campus?; quais os espaços que a Comunidade de Surdos LGBTQIAPN+ 

possuem?; o que mais poderia ser feito para melhorar o acolhimento da Comunidade Surdos 

LGBTQIAPN+?

A proposta de documentário é direcionada para o público Surdo letrado em Libras. 

Assim, só será disponibilizado nesta língua e traduzido para o Português através de legendas. 

O vídeo não terá som nenhum. A composição da cena será em Plano Americano, com ênfase 

no gestual. O entrevistado estará no ângulo de rosto de três quartos, e quando não for letrado 

em Libras, terá um intérprete ao lado dele, e levemente a frente, reproduzindo a perspectiva 

ideal para a tradução.

Figura 1. Planejamento da Cena

Fonte: do autor

Foi definido que cada área temática teria um representante entrevistado: Everton Borba 

como discente de Design Gráfico, Ana Júlia como discente de Ciências Biológicas, Alessandra 

Meira como representante do Campus e da Semana de Diversidade do IFPB Cabedelo e 
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Samantha Scaranz como representante LGBTQIAPN+ local. Assim, foi elaborada um roteiro 

de perguntas para cada parte e enviado com antecedência para eles.

Figura 2. Planejamento do Roteiro

Fonte: do autor

As filmagens decorreram durante duas semanas, no espaço do próprio Campus 

Cabedelo. Foram usadas duas câmeras filmadoras com duas perspectivas diferentes. Uma delas 

em ângulo contra-picado para enfatizar a fala em Libras. Não foi possível filmar a Ana Júlia 

por motivos de saúde e indisponibilidade de horário.

A pós-produção foi realizada no programa Adobe Premiere, no Laboratório de 

Animação do Campus Cabedelo, seguindo a resolução FullHD (1920x1080px). 

Um cartaz foi elaborado seguindo a proposta de identidade do documentário e para ser 

utilizado na promoção do mesmo. 

Figura 1. Capa do Vídeo no Youtube
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Fonte: do autor
  

O vídeo estará disponível através do link do Youtube descrito abaixo, aberto e acessível 

para todos.

https://youtu.be/TUyvOd-9GPs
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O documentário cumpre com o seu objetivo de apresentar as ações destinadas à 

Comunidade Surda LGBTQIAPN+ dentro do ambiente escolar de ensino superior. Foram 

discutidos diversos aspectos relacionados à inclusão, pertença e participação de diversos grupos 

sociais. Assim, o audiovisual é um pontapé inicial para o debate da inclusão e serve como 

exemplo de produção acadêmica que busca dialogar com os diferentes grupos sociais que 

compõem o ambiente escolar.
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APÊNDICE I - ROTEIRO DE 

PERGUNTAS

Ana Júlia e Everton Borba

1. Como você se identifica (como é chamado, gênero, atribuição ou função, cargo etc.)?

2. O que você faz no IFPB Cabedelo (curso, projeto, grupos de pesquisa e extensão etc.)?

3. Como você conheceu o IFPB Cabedelo?

4. Você considera o IFPB Cabedelo inclusivo? Em quais aspectos?

5. Como o Surdo é inserido dentro do IFPB Cabedelo?

6. Você acha que o IFPB Cabedelo é um ambiente inclusivo também para LGBTQIAPN+?

7. O que você acha que poderia ser melhorado na perspectiva de um Surdo e 

LGBTQIAPN+ na sociedade? E no IFPB Cabedelo?

8. Qual mensagem você deixa para um Surdo e LGBTQIAPN+ que deseja entrar o IFPB 

Cabedelo?

Samantha Scaranz

1. Como você se identifica (como é chamado, gênero, atribuição ou função, cargo etc.)?

2. Em que área você atua (profissão, cargo e nomeação)?

3. Como você atua na Comunidade LGBTQIAPN+?

4. Você conhece o IFPB Cabedelo? Como conheceu a Instituição?

5. Você considera o ambiente educacional (ensino superior), de forma geral, inclusivo para 

a comunidade LGBTQIAPN+?

6. O que você sugere para transformar o ambiente escolar (ensino superior) mais inclusivo 

para a Comunidade LGBTQIAPN+?

7. Você conhece membros da Comunidade Surda e LGBTQIAPN+? Como você define os 

desafios desta comunidade especificamente?
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Servidor do IFPB

1. Como você se identifica (como é chamado, gênero, atribuição ou função, cargo etc.)?

2. Em que área você atua no IFPB Cabedelo (profissão, cargo e nomeação)?

3. Você atua na Comunidade LGBTQIAPN+?

4. Você considera o ambiente educacional (ensino superior), de forma geral, inclusivo para 

a comunidade LGBTQIAPN+?

5. O que você sugere para transformar o ambiente escolar (ensino superior) mais inclusivo 

para a Comunidade LGBTQIAPN+?

6. E para a Comunidade Surda? O ambiente escolar é inclusivo?

7. Você conhece membros da Comunidade Surda e LGBTQIAPN+? Como você define os 

desafios desta comunidade especificamente?

8. O que o IFPB Cabedelo faz para transformar o seu ambiente em um espaço inclusivo?
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APÊNDICE II - CARTAZ A3
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APÊNDICE III - LINK DA 

APRESENTAÇÃO EM LIBRAS

https://youtu.be/ljkSQ-snbQE
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